
Preparar o espaço celebrativo com um bonito painel e um cartaz 
com a seguinte frase: “Família, fonte de vocações”, lembrando 
o mês vocacional, dando destaque à vocação específica deste 
domingo em que lembramos o Dia dos Pais e das Vocações 
Matrimoniais e envolvê-los nos momentos celebrativos. Para 
dar início à celebração, cantar de forma orante o refrão.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Taizé) 
Bendito seja Deus, Ele escuta minha voz. O 
Senhor é minha força, confia meu coração.
(Terminado o refrão, todos ficam em pé para o canto inicial.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (Pe. Josmar Braga - Robert Jeff)
1 - Vamos todos à casa de Deus. Do Deus que 
alegra nossa vida. A Igreja é a imagem dos céus, 
nós somos a família reunida.
2 - O altar é a mesa de Deus, do amor que se faz 
nossa comida. Ao redor dessa mesa Senhor, nós 
somos a família reunida.
3 - Deus, que é Pai, é também nosso irmão. A 
graça que nos dá é Sua Vida, adorando e pedindo 
perdão, nós somos a família reunida. 

3. Saudação
Presidente - Queridos irmãos e irmãs, sejam 
todos bem-vindos! É com grande alegria que 
estamos reunidos para fazer memória da Páscoa 
do Senhor, neste domingo em que Ele nos dá a 
certeza de que está sempre presente em todos 
os momentos de nossas vidas. Hoje iniciamos 
a Semana Nacional da Família com o tema: 
“Família, fonte de vocações” e comemoramos 
o dia dos Pais. Reunidos como família de Deus, 
façamos o sinal de nossa fé. Em nome do Pai...
Presidente - A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo, 
estejam convosco. Bendito seja Deus...
Presidente - Celebrando a Páscoa de Jesus que se 
manifesta em todas as pessoas e comunidades, 
e diante dos perigos e dificuldades do dia a dia, 
vivem uma relação de grande confiança em Deus 
e se entregam totalmente a Ele para realizar 
Seu Plano de amor. Recordemos os fatos que 
marcaram as nossas vidas nesta semana que 
passou. (Recordação da vida).

4. Deus nos Perdoa
Presidente - Em Jesus Cristo, o Justo, que 
intercede por nós e nos reconcilia com o Pai, 
abramos o nosso coração ao arrependimento 
e peçamos perdão de nossas faltas e omissões 
(silêncio). Confessemos os nossos pecados.
Confesso a Deus...
Presidente - Deus Pai de bondade, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Amém.
- Senhor, tende piedade de nós! Senhor...
- Cristo, tende piedade de nós! Cristo...
- Senhor, tende piedade de nós! Senhor...

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos a Deus por Sua 
presença em nossas vidas, cantando o Hino do 
Glória.
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13. Profissão de Fé
Presidente - No Deus que caminha conosco 
fortalecendo nossa missão, professemos a nossa 
fé. Creio em Deus Pai...

14. Preces da Comunidade
Presidente - Ao Deus de bondade que revela Seu 
amor por nós, Seus filhos e filhas, supliquemos 
confiantes. A cada pedido cantemos: Senhor 
neste dia, escutai nossa prece. (D.R) 
- Senhor, abençoai a vossa Igreja presente no 
mundo todo, para que seja fiel às orientações do 
Papa Francisco e continue revelando a todos os 
povos o projeto de vida e salvação de Vosso Filho 
Jesus Cristo. Nós vos pedimos.
- Senhor, dai sabedoria aos nossos governantes, 
para que suas ações sejam realizadas com o 
verdadeiro espírito fraterno em favor dos mais 
necessitados. Nós vos pedimos.
- Senhor, acompanhai todos os pais, para que à 
luz da Vossa Palavra, eduquem seus filhos e filhas 
no caminho da fé, ensinando-os a vivenciarem os 
valores cristãos na família e na sociedade. Nós 
vos pedimos.
- Senhor, animai o neo-diácono Renildo, para que 
viva o seu ministério com sabedoria a exemplo 
do Mestre Jesus, inspirando outros jovens a 
despertar para o chamado vocacional. Nós vos 
pedimos. 
- Senhor, iluminai os fiéis da Paróquia São Roque, 
em Colatina, e de todas as comunidades que 
celebram a festa de seu padroeiro, para que 
professem sua fé servindo aos irmãos e irmãs, 
com amor e alegria. Nós vos pedimos.
- Senhor, confortai os enfermos de nossas 
co m u n i d a d e s ,  o s  d e s e m p re ga d o s ,  o s 
desabrigados, as crianças e idosos abandonados 
e todos os sofredores, para que não percam a 
esperança de dias melhores e continuem lutando 
pela vida. Nós vos pedimos.
Presidente - Rezemos a Oração pelas Famílias.
Senhor, abençoa nossas famílias! Essa fonte 
geradora de cidadãos conscientes e livres. 
Abençoa os lares, para que em todos eles 
reinem a compreensão e a harmonia. Abençoa 
os pais, para que sejam amor, força e sustento 
para todos. As mães, para que sejam luz, vida e 
ternura. Os filhos, a fim de que possam crescer 
honestos e responsáveis. Abençoa, Senhor, as 
famílias que sabem partilhar seus bens: casa, 
alimento, educação e saúde. Abençoa as famílias 
em crise, para que apostem no diálogo e na 
união. Amém!

15. Apresentação dos Dons
Durante o comentário, uma família apresenta o cartaz com 
o tema da Semana Nacional da Família: “Família, fonte de 
vocações”, em seguida apresenta para o Altar, enquanto se 
canta. No final colocá-lo em lugar já preparado.                                                                                                            

(Missal Romano - Maria da Conceição - Wendel da Silva Oliveira) 
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. (bis) Senhor Deus, 
Rei dos Céus, Deus Pai todo poderoso: nós vos 
louvamos, vos bendizemos, vos adoramos, 
vos glorificamos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo acolhei a nossa súplica. Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós. Só Vós sois o 
Santo, só Vós, o Senhor, só Vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai, 
na glória de Deus Pai. Amém. (5x)

6. Oração 
Presidente - Oremos - (silêncio) - Deus eterno e 
misericordioso, a quem ousamos chamar de Pai, 
dai-nos cada vez mais um coração de filhos, para 
alcançarmos um dia, a herança que prometestes. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. Amém.

(Ofício Divino das Comunidades) 
A Palavra de Deus é luz, que nos guia na escuridão: 
é semente de paz, de justiça e perdão! (bis)

7. Leitura do Primeiro Livro dos Reis (19, 
9a. 11-13a)

8. Salmo Responsorial (84) (CD Liturgia VI - TC)
Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, e a vossa 
salvação nos concedei! (bis)
- Quero ouvir o que o Senhor irá falar: é a paz que 
Ele vai anunciar. Está perto a salvação dos que o 
temem, e a glória habitará em nossa terra.
- A verdade e o amor se encontrarão, a justiça e 
a paz se abraçarão; da terra brotará a fidelidade, 
e a justiça olhará dos altos céus.
- O Senhor nos dará tudo o que é bom, e a nossa 
terra nos dará suas colheitas; a justiça andará na 
sua frente e a salvação há de seguir os passos 
seus.

9. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos (9, 1-5)

10. Canto de Aclamação (CD Liturgia VI - TC)
Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis)
1 - Eu confio em nosso Senhor, com fé, esperança 
e amor; eu espero em sua Palavra, hosana, ó 
Senhor, vem, me salve!

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Mateus (14, 22-33)

12. Partilha da Palavra

Deus nos fala

Nossa resposta
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Presidente - Em meio às tempestades, às trevas 
e ao mar agitado do mundo de hoje, recebemos 
do Senhor a certeza de que Ele está conosco e 
sempre nos socorre. A confiança em Deus é a 
força principal que nos faz, a cada momento, 
superar as tribulações e caminhar em frente. 
Apresentemos ao Altar do Senhor o esforço e a 
dedicação de nossas famílias que mesmo diante 
das dificuldades buscam a santificação e lutam 
para sustentar e proteger a vida.
(Pe. Almir Gonçalves - Valtair da Silva) 
A vida nova, nova família, que celebramos aqui 
tem lugar. Tua bondade vem com fartura, é só 
saber, reunir, partilhar. Ô, ô, ô, recebe Senhor! 
Ô, ô, recebe Senhor!

16. Canto das Oferendas (Ir. Maria do Carmo S. Ramos)
Lá, laiá, lá, laiá, lará, laiá. 
1 - Quando o trigo amadurece e do sol recebe 
a cor, quando a uva se torna prece na oferta do 
nosso amor. Damos graças pela vida, derramada 
neste chão, pois és tu o Deus da vida, quem dá 
vida à criação. (bis) 
2 - Os presentes da natureza, o amor do coração, o 
teu povo canta a certeza, traz a vida em procissão. 
Abençoa nossa vida, o trabalho redentor, as 
colheitas repartidas para celebrar o amor. (bis)
Sugestão para a Celebração Eucarística, onde houver: nº 449 
do Hinário.

17. Louvação 
Presidente - Louvemos e agradecemos a Deus por 
nossas famílias, por todos os pais que assumem 
o compromisso de amar e educar seus filhos(as) 
para a vida e por todas as pessoas que se doam 
nos serviços, equipes, movimentos e ministérios 
em nossas comunidades, cantando.
(Zé Vicente) 
1 - De todos os cantos viemos, para louvar o 
Senhor. Pai de eterna bondade, Deus vivo e 
libertador, todo o povo reunido, num canto novo 
louvor. 
Glorificado seja, bendito seja Jesus Redentor. 
2 - Os pais e mães de família, vamos todos 
celebrar. A força nova da vida, vamos alegres 
cantar. A juventude e as crianças, todos reunidos 
no amor. 
3 - Do passado nós trazemos toda lembrança de 
quem, deu sua vida e seu sangue, como Jesus 
fez também. Do presente, todo esforço por um 
futuro sem dor.
4 - Bendito o Deus da esperança, que anima a 
gente a andar. Bendito o Cristo da vida, que ensina 
a gente a amar. Bendito o Espírito Santo, que faz 
o povo criador.

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
consagrado, onde houver, para o altar. Conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de Adoração! 
    
18. Pai Nosso
Presidente - Obedientes à Palavra do Senhor, 
rezemos confiantes a oração que Ele nos ensinou. 
Pai Nosso...

19. Momento da Paz
Presidente - A verdadeira paz está em nossos 
corações, ela se manifesta em nossas atitudes. 
Confiantes, rezemos pedindo que a paz de Cristo 
reine entre nós (silêncio).

20. Canto de Comunhão (se houver) 
(Ir. Regina Squarizi) 
1 - Todos somos evangelizadores com a missão 
de anunciar a mensagem de Cristo entre os 
irmãos e com um gesto concreto transformar. 
Mas dentre nós sairá alguém que este apelo de 
Cristo escutou: tu deixas tua família e tua terra. 
Vá mais distante anunciar o meu amor! 
Vai em nome de Cristo, sendo fiel à tua missão. 
Continuaremos todos unidos, alimentados com 
o mesmo pão. 
2 - Partilhando nosso pão e nossa vida, na 
igualdade vamos caminhar ao encontro de quem 
não encontrou nesta vida motivos pra lutar. Pois 
a injustiça que fere este mundo fere também o 
nosso coração. E libertar os que estão oprimidos 
é também compromisso do cristão. 
3 - Todos somos a família do Senhor, o povo eleito 
por Ele escolhido. E, em torno à sua mesa na 
união, com sua Palavra e seu Pão temos vivido. 
Mas muita gente não conhece a Boa-Nova que 
nos transformou em cidadãos do Reino que o Pai 
para seus filhos desde sempre preparou.

21. Oração
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, 
alimentados pela vossa Palavra (e pela Comunhão), 
queremos continuar nossa caminhada de fé como 
verdadeiros seguidores do Vosso Filho. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém.

22. Breves Avisos

23. Gesto Concreto
- Durante esta semana, procuremos participar 
dos momentos de orações para as famílias, em 
nossa paróquia e comunidades.

24. Reflet indo sobre as Vocações 
Matrimoniais
A vocação matrimonial consiste no convite de 
Deus a um homem e a uma mulher a se unirem 
num relacionamento de profundo amor e 
santidade, gerando, como fruto fecundo dessa 
união a vida, os filhos. São chamados, de modo Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças

Deus nos envia
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da redenção. Mostra-nos ainda o Evangelho que 
não é no que é espetacular que vamos encontrar 
Jesus. O caminho do encontro com Jesus é o da 
simplicidade, da humildade e da interioridade. 
Carregamos em nós o Reino de Deus em uma 
esperança confiante. Jesus se põe a nosso lado 
sempre, mesmo que o mar esteja bravio e nos 
incomodando. Se o mar representa o mundo do 
caos e da morte, o poderio das forças escondidas, 
Jesus mostra-nos que Ele tem o poder sobre tudo 
isso, por isso “caminha sobre o mar”. Pedro tenta 
aproximar-se do Senhor, mas sua fragilidade o 
faz sucumbir. Outra vez Jesus aí está, socorre 
Pedro e nos socorre, pois sem Ele nada podemos 
fazer. Precisamos fazer o esforço necessário 
para alcançarmos uma fé completa. O que é 
bonito é que Pedro tem confiança, obedece ao 
Senhor, começa a caminhar sobre as águas, mas 
nada podemos por nós mesmos, por nossas 
próprias forças. Se o Senhor não estiver presente, 
afundamos. Os outros discípulos demonstram 
sua fé, prostrando-se, no barco. Claro, esse é um 
gesto litúrgico importante, pois aí manifestam sua 
confiança no Senhor. Sabem que Ele é o Cristo 
Senhor. Jesus envia os discípulos para a outra 
margem, para que o convite para a participação 
no Reino fosse estendido para o “além-mar”. 
Participar do banquete do Reino, no qual toda 
a fome e sede serão saciadas. Essa caminhada 
nem sempre foi fácil, tem suas exigências, e o 
“barco balança”, ao sabor das adversidades e 
contrariedades. Temos de confiar em nós, como 
fez Pedro, ao começar a caminhar sobre as águas, 
porém, sem a presença de Jesus e a confiança 
nele, nada irá adiante. Se hoje encontramos 
irônicos, hostis, arrogantes do poder, do orgulho 
e da prepotência, somente a confiança e a aposta 
no Evangelho nos farão dar uma resposta de vida 
e não de argumentos para tais realidades. Ir para 
a outra margem é, pois, uma exigência que a fé 
em Cristo nos impõe. Escutemos o que Ele nos 
diz: “Coragem! Sou eu! Não tenhais medo”.
 (Deus Conosco - Reflexões e Sugestões Litúrgicas - Ano A - 2023)

Leituras da Semana
2ª feira: Dt 10,12-22; Sl 147; Mt 17,22-27
3ª feira: Dt 31,1-8; Dt 32,3-42; Mt 18,1-5.10.12-14
4ª feira: Dt 34,1-12; Sl 65; Mt 18,15-20
5ª feira: Js 3,7-10a.11.13-17; Sl 113; Mt 18,21-19,1
6ª feira: Js 24,1-13; Sl 135; Mt 19,3-12
Sábado: 1Cr 15,3-4.15-16; 16,1-2; Sl 131; 1Cor 15,54-
57; Lc 11,27-28
Domingo: Ap 11,19a; 12,1.3-6a.10ab; Sl 44; 1Cor 
15,20-27a; Lc 1,39-56 

muito especial, a caminharem juntos, esposo 
e esposa; a viverem uma só realidade e um só 
projeto; uma só carne, com a finalidade última 
de ambos alcançarem o céu, a morada eterna, 
selando, de forma definitiva, nossa união com 
Cristo. Os esposos, unidos pelo Sacramento do 
Matrimônio, são chamados a viver, já na realidade 
humana em que se encontram, a essência do 
próprio Deus, que é o Amor Trinitário, decorrente 
da relação perfeita, incondicional e plena de amor 
entre Pai, Filho e Espírito Santo. São chamados a 
viver não um amor qualquer, um amor mundano, 
mas sim, o amor com o qual o próprio Cristo nos 
amou na Cruz, um amor de entrega e doação, 
livre, total, fiel, fecundo e salvífico, que não tem 
o “eu” como destino, mas o outro.
(Disponível em https://cnbbsul1.org.br/vocacao-matrimonial-
chamado-para-o-amor-a-santidade-e-a-vida/)

A equipe de celebração prepara uma breve homenagem aos 
Pais.

25. Bênção
Presidente - O Senhor vos abençoe e vos guarde. 
Amém.
- O Senhor faça brilhar sobre vós a vossa face e 
vos seja favorável! Amém.
- Abençoe-vos o Deus todo poderoso: Pai e Filho 
e Espírito Santo. Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe. Graças a Deus.

26. Canto Final (Pe. Zezinho) 
1 - Que nenhuma família comece em qualquer de 
repente. Que nenhuma família termine por falta 
de amor. Que o casal seja um para o outro de 
corpo e de mente, e que nada no mundo separe 
um casal sonhador. Que nenhuma família se 
abrigue debaixo da ponte. Que ninguém interfira 
no lar e na vida dos dois. Que ninguém os obrigue 
a viver sem nenhum horizonte. Que eles vivam do 
ontem, no hoje e em função de um depois. Que 
a família comece e termine sabendo onde vai, e 
que o homem carregue nos ombros a graça de 
um pai. Que a mulher seja um céu de ternura, 
aconchego e calor e que os filhos conheçam a 
força que brota do amor. 
Abençoa, Senhor, as famílias, amém. Abençoa, 
Senhor, a minha também. (bis)

Meditando a Palavra de Deus
“Ir para a outra margem” é o grande convite do 
Evangelho nessa Liturgia. Não é tão simples partir 
e lá chegar. Há adversidades. Há mar revolto. 
Há ideias e mais ideais, que tentam obstruir 
ou destruir pensamentos construtivos, apenas 
porque não estão de acordo entre si. Por isso 
ressoa, aqui e agora, o grande anúncio de Jesus: 
Coragem! Sou eu! Não tenhais medo!” Jesus nos 
propõe estar com Ele e caminhar com Ele, para 
propor aqui e ali, a todas as nações, a Aliança 


